
 

 

ANÁLISE DO COMANDO DE GREVE DA UFRB EM RELAÇÃO AO ACORDO 
PROPOSTO 

 

 
1. Cargo de professor titular
 
Governo: inclusão do cargo de professor titular 
Superior, e, manutenção do cargo de professor titular
isolada (em paralelo); 
 
Nossa Proposta: existência de uma carreira única
 
No acordo: atendido, pois não há incompatibil
 
2. Ingresso na carreira  
 

Governo: Mestres e Doutores ingressando na classe de auxiliar nível 1
referente ao título; 
 
Nossa Proposta: Mestres e Doutores ingressando nas classes de 
respectivamente (modelo atual)
 
No acordo: não atendido. 
 
3. Aceleração da promoção 
 
Governo: promoção somente após estágio probatório;
 
Nossa Proposta: manutenção do sis
enquadramento automático no nível 1 da classe correspondente ao seu nível de titulação
(assistente para portadores de diploma de mestre e adjunto para portadores d
doutor); 
 
No acordo: não atendido. 
 
4. Processo de avaliação de desempenho 
 
Governo: critérios de avaliação r
 
Nossa Proposta: que os critérios sejam fixados pela própria IFE
preservando a autonomia unive
 
No acordo: não atendido. 
 
5. Promoção de uma classe para outra
 
Governo: promoção de uma classe para a outra
aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em critérios 
 
Nossa Proposta: que a promoção de uma classe para a outra seja feita sem a exigência
titulação, mas com aprovação em processo de avaliação de desempenho
sejam fixados pela própria IFE; 
 
No acordo: não atendido. 

 

 

O DE GREVE DA UFRB EM RELAÇÃO AO ACORDO 
PROPOSTO PELO GOVERNO EM 01/08/2012

CARREIRA DOCENTE 

Cargo de professor titular 

nclusão do cargo de professor titular como classe final da carreira 
anutenção do cargo de professor titular-livre do Magistério Superior

ncia de uma carreira única (Professor Federal – proposta do

não há incompatibilidade entre as carreiras. 

outores ingressando na classe de auxiliar nível 1, mas recebendo a RT 

outores ingressando nas classes de Assistente 1 e Adjunto 1, 
(modelo atual);  

  

somente após estágio probatório; 

anutenção do sistema atual de aceleração da promoção
enquadramento automático no nível 1 da classe correspondente ao seu nível de titulação
(assistente para portadores de diploma de mestre e adjunto para portadores d

Processo de avaliação de desempenho  

ritérios de avaliação remetidos para análise em GT; 

os critérios sejam fixados pela própria IFE, com base no PUCRCE, 
preservando a autonomia universitária; 

Promoção de uma classe para outra (até adjunto) 

romoção de uma classe para a outra sem exigência de titulação (atual), 
aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em critérios 

romoção de uma classe para a outra seja feita sem a exigência
titulação, mas com aprovação em processo de avaliação de desempenho

  

O DE GREVE DA UFRB EM RELAÇÃO AO ACORDO 
/2012 

carreira de Magistério 
livre do Magistério Superior em carreira 

proposta do ANDES); 

, mas recebendo a RT 

ssistente 1 e Adjunto 1, 

da promoção, ou seja, 
enquadramento automático no nível 1 da classe correspondente ao seu nível de titulação 
(assistente para portadores de diploma de mestre e adjunto para portadores do título de 

com base no PUCRCE, 

sem exigência de titulação (atual), mediante 
aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em critérios fixados pelo GT; 

romoção de uma classe para a outra seja feita sem a exigência de 
titulação, mas com aprovação em processo de avaliação de desempenho e que os critérios 



 

 

 
6. Promoção de uma classe para outra
 
Governo: promoção de adjunto para associado e
título de doutor, mediante aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em 
critérios a serem fixados pelo GT
 
Nossa Proposta: que a promoção seja feita com aprovação em processo de avaliação de 
desempenho em que os critérios 
 
No acordo: não atendido. 
 
7. Requisito de estágio probatório
 
Governo: promoção condicionada a
após três anos de efetivo exercício;
 
Nossa Proposta: promoção desvinculada
atualmente, o enquadramento imediato após contratação
docente; 
 
No acordo: não atendido. 
 
8. Progressão de um nível para outro
 
Governo: mediante aprovação em processo de avaliação de desempenho com base em 
critérios a serem fixados pelo GT;
 
Nossa Proposta: aprovação em processo de avaliação de desempenho
fixados pela própria IFE; 
 
No acordo: não atendido. 
 
9. Redução no tempo de aposentadoria 
 
Governo: redução de dois níveis nas classes de auxiliar e assistente, reduzindo de 17 p
níveis em nossa carreira; 
 

Redução de tempo

Extinção de 4 níveis

Acréscimo de tempo

Estágio probatório

Interstício Associado IV para 

Resultado esperado

Permanência como titular para 
aposentadoria recebendo o 

 
Nossa Proposta: redução para 13 níveis, porém na carreira de Professor Federal
 
No acordo: atendido parcialmente

 

 

Promoção de uma classe para outra (após adjunto) 

romoção de adjunto para associado e, posteriormente, titular com exigência do 
título de doutor, mediante aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em 

fixados pelo GT que ainda será criado; 

romoção seja feita com aprovação em processo de avaliação de 
critérios sejam fixados pela própria IFE;  

de estágio probatório  

condicionada ao cumprimento do estágio probatório
efetivo exercício; 

romoção desvinculada do estágio probatório, possibilitando, como ocorre 
enquadramento imediato após contratação, de acordo com a titulação

Progressão de um nível para outro  

ediante aprovação em processo de avaliação de desempenho com base em 
fixados pelo GT; 

provação em processo de avaliação de desempenho com base em

Redução no tempo de aposentadoria  

edução de dois níveis nas classes de auxiliar e assistente, reduzindo de 17 p

Redução de tempo Saldo (anos)

Extinção de 4 níveis (-) 8 

Acréscimo de tempo Saldo (anos)

Estágio probatório (+) 3

ara Titular (+) 2

Resultado esperado (-) 3

ncia como titular para 
recebendo o teto salarial 

Existem muitas variáveis presentes neste caso, mas o 
principal fator é o momento de ingresso na carreira

Sugerimos a leitura da cartilha 
e os Docentes das Instituições Públicas

da APUR, link Documentos sobre carreira

edução para 13 níveis, porém na carreira de Professor Federal

tendido parcialmente. 

titular com exigência do 
título de doutor, mediante aprovação em processo de avaliação de desempenho, com base em 

romoção seja feita com aprovação em processo de avaliação de 

probatório, ou seja, somente 

, possibilitando, como ocorre 
, de acordo com a titulação do 

ediante aprovação em processo de avaliação de desempenho com base em 

com base em critérios 

edução de dois níveis nas classes de auxiliar e assistente, reduzindo de 17 para 13 

Saldo (anos) 

) 8  

Saldo (anos) 

(+) 3 

(+) 2 

) 3 

Existem muitas variáveis presentes neste caso, mas o 
momento de ingresso na carreira. 

Sugerimos a leitura da cartilha intitulada A Previdência 
e os Docentes das Instituições Públicas (ver no site 

Documentos sobre carreira)  

edução para 13 níveis, porém na carreira de Professor Federal; 



 

 

10. Reposicionamento de Associados
 
Governo:  
 
Com 17 anos após obtenção do título
Com 19 anos após obtenção do título
Com 21 anos após obtenção do título 
 
Nossa Proposta: não foi incluída
 
No acordo: atendido. 
 
11. Questões da carreira remetidas aos 
 
Governo: Criação de GT’s com a participação de representantes do
CONIF e dos sindicatos signatários do acordo
 
I – Diretrizes para a avaliação de desempenho para fins de progressão e promoção;
II – Critérios para promoção à classe de Professor Titular a serem estabelecidos em 
regulamento; 
III – Avaliação da demanda de reenquadramento na classe
professores aposentados anteriormente represados na Classe de Professor Adjunto IV;
IV – Transição para adequação da mudança de interstício de 18 para 24 meses na Carreira de 
Magistério de Ensino Básica, Técnico e Tecnológico;
V – Critérios para Certificação de Conhecimento Tecnológico;
VI – Critérios de transição para os atuais professores titulares provenientes da Carreira de 
Magistério Superior; 
VII – Criação de programa de capacitação para os professores das carreiras de que t
Termo; 
VIII – Estímulos à retenção de professores em locais de difícil lotação;
IX – Critérios para concessão do auxílio
X – Acompanhamento do plano de expansão das universidades e institutos federais.
 
Nossa Proposta: que estas questões fossem discutidas na mesa de negociação
perda da autonomia universitária;
 
No acordo: não atendido. 
 
12. Princípios para discussão da carreira
 
Governo: não apresenta princípios norteadores quanto 
 
Nossa Proposta: o processo de negociação deve primar pela manutenção da AUTONOMIA 
Universitária, da ISONOMIA entre os servidores públicos, e da PARI
aposentados; 
 
No acordo: não atendido. 
 
 
  

 

 

ssociados que foram mantidos na classe de Adjunto IV

Com 17 anos após obtenção do título doutor, reposicionamento como Associado II
Com 19 anos após obtenção do título doutor, reposicionamento como Associado II
Com 21 anos após obtenção do título doutor, reposicionamento como Associado IV

ão foi incluída uma proposta concreta como reivindicação

Questões da carreira remetidas aos Grupos de Trabalhos – GT’s

com a participação de representantes do MEC, 
indicatos signatários do acordo, para tratar dos seguintes temas:

Diretrizes para a avaliação de desempenho para fins de progressão e promoção;
Critérios para promoção à classe de Professor Titular a serem estabelecidos em 

Avaliação da demanda de reenquadramento na classe de Professor Associado de 
professores aposentados anteriormente represados na Classe de Professor Adjunto IV;

Transição para adequação da mudança de interstício de 18 para 24 meses na Carreira de 
Magistério de Ensino Básica, Técnico e Tecnológico; 

Critérios para Certificação de Conhecimento Tecnológico; 
Critérios de transição para os atuais professores titulares provenientes da Carreira de 

Criação de programa de capacitação para os professores das carreiras de que t

Estímulos à retenção de professores em locais de difícil lotação; 
Critérios para concessão do auxílio-transporte; e 
Acompanhamento do plano de expansão das universidades e institutos federais.

questões fossem discutidas na mesa de negociação
perda da autonomia universitária; 

Princípios para discussão da carreira 

ão apresenta princípios norteadores quanto à reestruturação da carreira;

processo de negociação deve primar pela manutenção da AUTONOMIA 
Universitária, da ISONOMIA entre os servidores públicos, e da PARIDADE entre os ativos e os 

que foram mantidos na classe de Adjunto IV 

Associado II, 
Associado III, 
Associado IV; 

como reivindicação; 

s 

MEC, da ANDIFES, do 
dos seguintes temas: 

Diretrizes para a avaliação de desempenho para fins de progressão e promoção; 
Critérios para promoção à classe de Professor Titular a serem estabelecidos em 

de Professor Associado de 
professores aposentados anteriormente represados na Classe de Professor Adjunto IV; 

Transição para adequação da mudança de interstício de 18 para 24 meses na Carreira de 

Critérios de transição para os atuais professores titulares provenientes da Carreira de 

Criação de programa de capacitação para os professores das carreiras de que trata este 

Acompanhamento do plano de expansão das universidades e institutos federais. 

questões fossem discutidas na mesa de negociação, sob pena de 

à reestruturação da carreira; 

processo de negociação deve primar pela manutenção da AUTONOMIA 
DADE entre os ativos e os 



 

 

1. Piso para o regime de 20 h
 
Governo: reajusta o piso para o regime de 20 h
não cita o critério utilizado e não adota 
piso salarial é de R$ 1.597,92 (MP 568/2012)
 
Nossa Proposta: utilização do salário mínimo do DIEESE 
piso para o regime de 20 horas
incidirão sobre o piso repercutindo uniformemente em toda a malha salarial
 
No acordo: não atendido. 
 
2. Proporção entre os regimes de 20 h
 
Governo: reajusta valores sem nenhum critério claro, mantendo as distorções criadas em 
acordos anteriores; 
 
Nossa Proposta: garantir a proporção entre 
Exclusiva (DE), sendo 100%, para 40 horas,
ao regime de 20 horas; 
 
No acordo: não atendido. 
 
3. Cálculo da Retribuição por 
 
Governo: mantém a desvincula
Vencimento Básico (MP 568/2012), ou seja, o valor é nominal
será maior que o VB em 2015; 
 
Nossa Proposta: que o pagamento da RT seja calculado, na forma de percentual, com base no 
VB, ao invés de valores nominais
vista as implicações em nossa 
parâmetros: 7,5% aperfeiçoamento; 18% especialização; 37,5% mestrado; e, 75% 
doutorado; 
 
No acordo: não atendido. 
 
4. Paridade entre ativos e aposentados (Adjunto IV)
 
Governo: remete ao GT o estudo da situação dos aposentados represados na Classe de 
Adjunto IV; 
 
Nossa Proposta: que seja aplicada 
 
No acordo: não atendido. 
 
5. Escalonamento das parcelas da reposição salarial
 
Governo: reajusta os valores para gara
julho de 2010. Assim, propõe o
(2014) e 25% (2015). O que c
respectivamente em 2013, 2014 e 2015
financeiro no montante total de 

 

 

MALHA SALARIAL 
 

1. Piso para o regime de 20 horas 

piso para o regime de 20 horas (R$ 2.018,77 em março de 2015),
e não adota um índice de referência do piso salarial. Atualmente, o 

piso salarial é de R$ 1.597,92 (MP 568/2012); 

ação do salário mínimo do DIEESE (R$ 2.519,97 em julho de 2012)
oras, ficando consignado que as revisões e reajustes futuros 

incidirão sobre o piso repercutindo uniformemente em toda a malha salarial

2. Proporção entre os regimes de 20 horas, 40 horas e Dedicação E

eajusta valores sem nenhum critério claro, mantendo as distorções criadas em 

arantir a proporção entre os regimes de 20 horas, 40 
, para 40 horas, e 210%, para DE, respectivamente, em relação 

Cálculo da Retribuição por Titulação (RT) 

antém a desvinculação, no cálculo da RT, da proporcionalidade 
/2012), ou seja, o valor é nominal. Conforme tabela proposta a

 

ue o pagamento da RT seja calculado, na forma de percentual, com base no 
invés de valores nominais; RT deve ser proporcionalmente menor que VB

em nossa aposentadoria. A proposta do ANDES-SN utiliza os seguintes 
parâmetros: 7,5% aperfeiçoamento; 18% especialização; 37,5% mestrado; e, 75% 

4. Paridade entre ativos e aposentados (Adjunto IV) 

emete ao GT o estudo da situação dos aposentados represados na Classe de 

ue seja aplicada imediatamente a paridade entre ativos e 

. Escalonamento das parcelas da reposição salarial 

valores para garantir o poder aquisitivo do salário superior àquele de 
. Assim, propõe o reajuste, não cumulativo, de pelo menos 

O que corresponde ao parcelamento de 50
respectivamente em 2013, 2014 e 2015 do valor nominal a ser reajustado, com impacto 

de 4,2 bilhões de reais; 

oras (R$ 2.018,77 em março de 2015), mas 
do piso salarial. Atualmente, o 

R$ 2.519,97 em julho de 2012) como 
, ficando consignado que as revisões e reajustes futuros 

incidirão sobre o piso repercutindo uniformemente em toda a malha salarial; 

Exclusiva 

eajusta valores sem nenhum critério claro, mantendo as distorções criadas em 

, 40 horas e Dedicação 
, respectivamente, em relação 

da proporcionalidade em relação ao 
Conforme tabela proposta a RT 

ue o pagamento da RT seja calculado, na forma de percentual, com base no 
proporcionalmente menor que VB, tendo em 

SN utiliza os seguintes 
parâmetros: 7,5% aperfeiçoamento; 18% especialização; 37,5% mestrado; e, 75% 

emete ao GT o estudo da situação dos aposentados represados na Classe de 

a paridade entre ativos e aposentados; 

poder aquisitivo do salário superior àquele de 
de pelo menos 13% (2013), 19% 

orresponde ao parcelamento de 50%, 30% e 20% 
valor nominal a ser reajustado, com impacto 



 

 

 
Nossa Proposta: não definimos um posicionamento em relação ao parcelamento
entretanto, caso consideremos a proposição do ANDES
no triênio não é suficiente para cobrir a estimativa de gastos com os reajustes salariais;
 
No acordo: não contemplada a proposição do ANDES
 
6. Tabelas remuneratórias 
 
Governo: repõe perdas salariais 2010
(2013-2015); 
 
Nossa Proposta: recomposição salarial baseada no piso do DIEESE (20 h
os regimes de 20 horas, 40 horas (100%)
de 20 horas; steps de 5% entre os níveis
 
No acordo: não atendido. 
 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E QUALIDADE DO ENSINO
 
Governo: não discute pauta nacional na mesa de negociação
(mais precisamente os itens 7, 8, 9 e 10
 

Nossa Proposta: discussão junto com a carreira docente/reajuste salarial
 

No acordo: não atendido. 
 

 

PAUTA 
 

Reitoria: agenda de reuniões para discutir pauta local, respondendo algumas questões 
encaminhando outras para divers
Centros, além de reuniões para assuntos específicos
 

Nossa Proposta: discussão em paralelo com a car
 
Situação atual: em andamento.
 
 

  

 

 

definimos um posicionamento em relação ao parcelamento
entretanto, caso consideremos a proposição do ANDES-SN o valor disponibilizado pelo governo 
no triênio não é suficiente para cobrir a estimativa de gastos com os reajustes salariais;

contemplada a proposição do ANDES-SN. 

epõe perdas salariais 2010-2012 e projeta reposição de perdas inflacionárias futuras 

ecomposição salarial baseada no piso do DIEESE (20 horas
oras (100%) e Dedicação Exclusiva (210%) em relação ao regime 

teps de 5% entre os níveis; 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E QUALIDADE DO ENSINO

nacional na mesa de negociação e remete poucos itens aos GT
itens 7, 8, 9 e 10 conforme pontos anteriormente elencados

iscussão junto com a carreira docente/reajuste salarial; 

PAUTA LOCAL DE REIVINDICAÇÃO 

reuniões para discutir pauta local, respondendo algumas questões 
diversas instâncias da UFRB, como Fórum de Diretores, CONAC, 

reuniões para assuntos específicos; 

iscussão em paralelo com a carreira docente/reajuste salarial;

. 

 

definimos um posicionamento em relação ao parcelamento do reajuste, 
SN o valor disponibilizado pelo governo 

no triênio não é suficiente para cobrir a estimativa de gastos com os reajustes salariais; 

2012 e projeta reposição de perdas inflacionárias futuras 

oras); proporção entre 
em relação ao regime 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E QUALIDADE DO ENSINO 

remete poucos itens aos GT’s 
conforme pontos anteriormente elencados); 

 

reuniões para discutir pauta local, respondendo algumas questões e 
, como Fórum de Diretores, CONAC, 

reira docente/reajuste salarial; 



 

 

Tabelas para o regime de Dedicação Exclusiva

 

 

s para o regime de Dedicação Exclusiva 
 

 

 

 

 

 



 

 

Percentual de reajuste 

 
Percentual de reajuste 

Percentual de reajuste 

 

 

Percentual de reajuste março/2013 em relação a março/2012

Percentual de reajuste março/2014 em relação a março/2012

 
Percentual de reajuste março/2015 em relação a março/2012

em relação a março/2012 

 

4 em relação a março/2012 

 

5 em relação a março/2012 

 


